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INTRODUÇÃO 

• Infecção Hospitalar: adquirida posteriormente a internação do paciente, 
manifestada durante a internação ou mesmo após a alta, quando puder ser 
relacionada com a hospitalização ou a qualquer procedimento hospitalar  (PAZ, 
FORTES e SILVA, 2015). 

• Vários estudos vêm associando o aumento da carga de trabalho em enfermeiros 
de Unidades de Terapia Intensiva e a infecção hospitalar (AYCAN et al., 2015; 
AYAZ et al., 2015; ZINGG et al., 2015; CIMIOTTI et al., 2012; BOU et al., 2013). 

• Amin et al. (2014) afirmam que em um ambiente hospitalar, o esforço mental 
pode ser gerado pela necessidade de atender às necessidades do paciente, dos 
serviços de cuidados de enfermagem ou de se interagir com pacientes ou 
familiares relacionados aos com os aspectos emocionais mais intensos da vida. 
Logo, diante disso, podemos supor que esse ambiente pode ter um efeito sobre 
a carga de trabalho. 

 

 



• As Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI’s) nasceram da evolução da 
complexidade das doenças 
humanas e, ao longo dos anos, vêm 
sofrendo profundas 
transformações, em termos 
tecnológicos, de estrutura física e 
organizacional.(KELLY, et al., 2016). 

 

• Equipe de enfermagem: 
conhecimento especializado e 
habilidades adicionais àquelas 
adquiridas em sua formação. 

• Há necessidade de maior acuidade, 
monitoração contínua e medição 
frequente de parâmetros clínicos e 
laboratoriais, além de outros 
aspectos pertinentes à assistência 
ao paciente grave (INOUE; 
KURODA; MATSUDA, 2011). 

 



• Zingg et al. (2015) observou relação 
direta entre os níveis de infecção 
hospitalar por Staphylococcus aureus 
Meticilina Resistente (MRSA) e o 
nível de ocupação de leitos versus 
número de enfermeiros. O aumento 
da carga de trabalho desses 
profissionais esteve relacionado à 
adesão inadequada para os 
protocolos de higiene das mãos. E 
longas horas de trabalho também se 
mostraram associadas com aumento 
das taxas de infecções hospitalares.  

 

• Eventos adversos são injúrias não 
intencionais, geralmente previsíveis, 
capazes de comprometer a 
segurança do paciente, acarretando 
lesões temporárias ou definitivas, 
elevando o tempo de internação, ou 
ainda ocasionando o desfecho óbito. 
Existem poucos estudos que 
relacionam carga de trabalho e 
ocorrência desses eventos e ainda os 
disponíveis na literatura apresentam 
resultados distintos (SERAFIM, 2015).  





 



• Diante da lacuna existente com esse enfoque, é necessário e 
importante responder a seguinte questão: 

Qual a relação entre a carga mental de trabalho 
desses profissionais e a infecção hospitalar no 
âmbito de uma Unidade de Terapia Intensiva 

(UTI)? 



OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

 - Verificar a relação entre a carga mental de trabalho de enfermeiros e a 
infecção hospitalar em uma Unidade de Terapia Intensiva. 

 Objetivos específicos 

- Analisar a organização do trabalho de enfermagem na Unidade de 
Terapia Intensiva estudada; 

- Traçar o perfil sociodemográfico dos participantes; 

- Verificar a carga mental de trabalho dos enfermeiros; 

- Avaliar a carga de trabalho física dos enfermeiros; 

- Verificar correlação entre carga mental de trabalho e infecção hospitalar. 

 



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

• Levantamento Bibliográfico: 1. Revisão Sistemática da Literatura – Prisma; 2. Bases 

de dados Science Direct, Scopus e Web of Science de trabalhos publicados nos últimos 

15 anos + Livros, teses e dissertações; 3. Palavras-chaves: neuroergonomics, mental 

woarkload, hospitalar infection e nursing workload.  

 



• Caracterização da pesquisa: De acordo com a natureza: aplicada, pois objetiva a 
investigação de hipóteses sugeridas por modelos teóricos, cujo principal interesse 
dá-se no âmbito da aplicação, utilização e consequências práticas do 
conhecimento (GIL, 2008). Com relação à abordagem, esta pesquisa classifica-se 
como quantitativa (MARTINS, 2010). 

• Campo de pesquisa e amostra: Unidade de Terapia Intensiva Adulto, localizada em 
um hospital público universitário da cidade de João Pessoa/PB. A amostra será 
composta por enfermeiros que desempenham suas atividades laborais nesta UTI e 
que concordarem em paticipar e assinem o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. 

• Aspectos Éticos: O projeto de pesquisa obedecerá à Resolução nº 466 de 12 de 
Dezembro de 2012 que prevê as diretrizes e normas regulamentadoras de 
pesquisas envolvendo seres humanos.  Participação voluntária e sigilo dos dados; 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 



• Análise dos dados: 1. Os dados obtidos em campo serão inicialmente tabulados; 
2. análise descritiva dos dados; 3. Análise da relação entre carga mental de 
trabalho e os níveis de infecção hospitalar será feita através da modelagem 
linear generalizada. 

 

• Coleta dos dados: 

 

1. Verificação plantonistas 

2. Aplicação do questionário socioeconômico  

3. Aplicação do Nursing Activity Score – questionário já traduzido e validado no 
Brasil por Queijo e Padilha (2009); 

4. Aplicação do NASA-TLX 

5. Aplicação do Nursing Work Index 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 



RESULTADOS PACIAIS 
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